
Ano 10 N.º 510 Sexta-feira, 8 de Junho de 2018 Kz 100
DIRECTOR Agostinho Chitata  DIRECTOR-ADJUNTO Mateus Cavumbo

SITE: www.jornaldeeconomia.sapo.ao  E-MAIL: redaccaoeconomia@gmail.com

USD/AKZ

EUR/AKZ

NAD/AKZ

EUR/USD

GBP/USD

USD/JPY

USD/ZAR

Câmbio Spot 7/JUN

238,544

280,814

18,644

1,1820

1,3451

109,9033

12,7746

AGUINALDO JAIME

Seguradoras têm 
de proteger as 
divisas que o país 
arrecada [16]

ANTÓNIO ESTOTE

Privatizar empresas 
é admitir que Isep e 
ministérios têm sido 
incapazes [20]

JOSÉ SEVERINO

Serviços e banca 
devem pagar 
imposto industrial 
de 35% [12]

A “originalidade” deste mais recente 
desencontro reside no facto do 
mesmo ter tido lugar além-frontei-
ras e no decurso de uma entrevista 
televisiva que João Lourenço con-
cedeu ao canal Euronews.

Foi, igualmente, bastante 
“original” a forma verbal, que 
chegou a ser desafiante, como 

o Titular do Poder Executivo 
(TPE), respondendo a uma ques-
tão que lhe tinha sido colocada 
pelo jornalista, deu a conhe-
cer que a tal companhia estava 
condenada a não sair do papel 
onde, pelos vistos, vai mesmo 
ter de ficar para a “história dos  
nossos desconseguimentos”. 

O cartão vermelho por Reginaldo Silva
EDIÇÕES NOVEMBRO

HÁ 6 DIAS DO MUNDIAL

Rússia joga 
com 1,5 milhão
de turistas
A partir de 14 de Junho, próxima 
quinta-feira (14), inicia o Mun-
dial de Futebol - Rússia/2018. 
São 32 selecções, dentre as quais 
5 africanas. O evento mobilizou 
10 mil milhões de euros. Espe-
ram-se 1,5 milhão de turistas, 
sendo que se venderam todos 
3,2 milhões de bilhetes. [26]

REPOSIÇÃO CAMBIAL

BNA vende 
dinheiro para 
atender contas
em divisas
O BNA concedeu aos bancos 
comerciais um plafond de 33 
milhões de euros para que estes 
possam atender aos titulares de 
contas bancárias que possuem 
divisas depositadas nas respec-
tivas contas. A medida reflecte 
retoma da normalidade. [17]

OIL & GAS

Petrolíferas
mais seguras
apesar da baixa
rentabilidade
O preço do petróleo está em alta nos 
últimos meses. Embora o cenário 
esteja agora expectante com o que 
vai decidir a Opep, na próxima 
reunião, já este mês, os operado-
res que actuam em Angola reu-
niram em fórum para avaliar o 
momento do “Oil & gas”. [16]

 MIGUEL ÂNGELO

“A criação do  
consórcio abalou 
a confiança dos 
cidadãos” [10-11]

Receitas 
económicas
“Durante anos, a economia nacional 
dependeu das receitas comerciais e 
fiscais da exportação de petróleo 
e em menor escala do diamante. A 
desvalorização ou redução dos pre-
ços destas “commodities” abalou a 
estrutura económica, a tal ponto que 
o Estado enfrenta problemas de liqui-
dez - leia-se, falta de dinheiro”. [15]

Paulo Pinha
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TAAG/CONSÓRCIO CHUMBADO

“Air Connection Express”
desactivada dos radares
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